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im  das 
sustos  continuados: 


tia  dos  Cidadãos  ,  <3Í6UncÍ03  por  seos  talentos,  foi* 
gm.\,  e  virtudes  soeiaes,  e  reunidos  em  Conselho 
Provincial ,  regula  a  marcha  do  Governo ,  dirige 
com  a  mais  acertada  combinação  ao  bem  cotniaum 
as  paixões  exaltadas.  A  voz  da  raauo  he  atteudida: 
a  or  em  nasce  da  desordem  ,  a  regra  succede  a  con- 
fuzão,  A  justiça  triumía  da  força,  a  segurança  pu- 
blica, e  repouso  dos  particulares,  que  he  o 
humanas  associações,  segue-se  a 
tudo  se  toma  trancjuillo  debaixo  da  protecção  das 
Leis,  c  Nome  Augusto  do  nosso  amado  Imperador. 

O  Presiiá:.ite  da  Província  identificado  da  sor- 
te da  Pátria  ,  e  aos  vossos  verdadeiros  interesses  , 
Concidadãos,  vos  annuncia  ,  que  as  Leis  do  Impé- 
rio serão  vossas  guardas  ,  c  durante  o  dia ,  e  noi- 
te ,   escoltas   ííeis   vigiarão   sobre  a  vossa  segurança. 

j£j»  toda  a  parte  achareis  o  Sceptro  Imperial  , 
que  assegurará  vossa  tranquillidadé  ,  que  conservará 
.  tudo  cm  respeito  ,  e  obediência  ás  Autoridades  le- 
gai mente  constituídas. 

Continuai  pois,  Cidadãos,  no  exêreicio  pacifico 
de  vossas  diárias  oceupações :  as  paixões  seião  acal- 
madas ,  o  soccego  geral  inteiramente  restabelecido  ; 
vivei  tranquillos.   Bahia.  26  de  Outubro  de  1824. 


PROCLAMAÇÃO. 
Camaradas!    Cedendo   aos   rogos,     e  repetidas 
instancias   dos  Senhores  Officiaes    u1  este  Corpo  ,  que 
tenho   a   honra  de  commandar  ,   resolvi-me  a  appre- 
sentar-me  á   sua  frente  ,  depois   que   me  foi   annun- 
ciado  ,    que   por  um  suecesso   extraordinário,  e  im- 
previsto ,  havia  perecido  o  General  Governador  das 
Armas  ,  e  que  o    Batalhão   baria  pegado  em  armas 
para   pedir    a  minha   restituição  ao  incarne  comman- 
do :  de  cujo  cominando   sahi   para   obedecer ,   como 
devia,    á  ordem    que    me   foi   intimada,  de    que   S. 
M.  I.  e.  C.  me   mandava   ir   á    Sua   Augusta  Pre- 
sença.  Em  tão  critas,  e  urgentes  circunstancias,  não 
me  'era   possível  ser   espectador   indiffererrfe   dos  ma- 
les ,   que    ameaçavam  esta  Cidade ,  ficando  entregue 
aos   horrores    de  uma  guerra   civil.  Salvar   os  meos 
'Concidadãos ,    ou  morrer  na  gloriosa   empresa,   ers 
o  que  cumpria  ao  cataoter,   e  dever  de  um  Solda- 
do  verdadeiramente    amigo    da  sua   Pátria.  ^Guiado 
por  estes    sentimentos,    e  de  nenhuma  mant ira  pelo 
destjo   de  reassumir   o  commrmdo,  mostrei-me  á  tes- 
.ta   dos   meos  companheiros    de  armas ,   para   que   a 
sua  sorte   fosse   também    a    minha.    Mas,    lego    que 
consegui    ver   algum    tanto  restabelecido    o    tocego  ; 
officía   uma  e   outra    vez   ao  Ex.  Presidente,  reque- 
rendo-lhe  ,  que  nomeasse   um  Ofíicial ,   que  me  subs- 
tituísse   no  coromando   do  Batalhão  ,  e  ficasse  res- 
ponsável  pela  manutenção  da  sua  boa  ordem  ,  e  dis- 
ciplina.  A   pesar,  porém    da  minha  suppliçu,    e  dos 
motivos  ,  em    que  a  fundei,    não   houve  S.  Ex.  por 
bem    annuiv   aos  meos    ardentes   desejos  ,    antes,  me 
ordenou  ,  que  continuasse  a  tom  mandar,  interinamen- 
te  o    Batalhão.    A1  vi  ■•tá    de  uma  ordem' tão   positi- 
va, não    me  restava  outra  alternativa^  se  não  a  de 
lhe    prestar  inteira    obediência. 

Meos  dignos  ,  e  bravos  Camaradas  ,  se  não 
quereis  perder  o  conceito  ,  que  atéqui  tendçsmere- 
'  çido  aos  vossas  (.  hefes  ,  e  a  todos  os  Habitantes 
d1  este  Império,  continuai  a  observar  a  mais  exacta, 
e  rigprtísa  disciplina';  respeitai  as  Auctoridades 
Constituídas;  e  consagrai  a  mais  perfeita,  e  inaba- 
lável fidelidade  ao  IS  osso  Augusto  imperador  Cons- 
titucional.    , 


Viva  Sua  Majestade  Imperial  é  Constitucional» 
Viva  a  Independência   do  Brasil. 
Viva  o  Presidente  da   Provinda. 
Campo  do   Forte   de  S.  Pedro  25  de  Outubro 
de  1824, 

José  António  da  Silva  Castro  , 
Major  Commandante  do  2.°  Batalhão. 

PROCLAMAÇÃO, 

O  Presidente  da  Provinda  da  Bahia  aos  seos 
Habitantes, 
Babianos!  Quando  parecia  .dissipasse  a  ne»' 
gra  nuvem ,  que  sobre  nós  pezava ,  e  que  por 
doua  dias  havia  toldado  o  nosso  formoso  hõ- 
risoníe  ,  novos  sustos  nos  assaltão  ,  e  novos 
cuidados  se  nos  apreaentão :  ..a  inesperada  sabi- 
da doa  dons  fera  vos  Batalhões  de  Caçadores,  o 
L°,  e  o  2.°  para  fora  da  Cidade,  e  abandono 
de  seos  Quartéis,  acarretou  a  consternação  aos 
verdadeiros  patriotas,  aos  amigos  da  pfiiz ,  e  da 
ordem.  A  desconfiança,  nascida  no  Averno  ,  ha- 
via remontado  aos  nossos  Lares,  e  foi  ella  quem 
depois  do  desastroso  acontecimento  do  dia  25, 
separou  os  nossos  Bravas  ,  aquélles  mesmos  qus, 
á  pouco  ,  reunidos  ,  havião  tantas  vezes  dado 
provas  irrefragaveis  da  mais  perfeita  amizade, 
e  amor  á  sua  Pátria ,  combatendo  unisonos  pci 
sua  emancipação,  e  liberdade.  Mas,  ean  fnn,  s 
ordem  d'  este  mundo  he  uma  concatenação  d* 
males  ,  e  venturas  :  depois  de  horrível  proceís 
vem  o  dia  de  bonança ,  e   salvação. 

Não  vos  assusteis  ,  Bahianos  !  O  vosso  Go- 
verno ,  o  vosso  Presidente,  circundado  dos  ver 
dadeiros  fiihos  da  Pátria,  de  Cidadãos  c-ircuo* 
pectos  ,  ha  tomado  todas  as  medidas  de  concilia 
ção ,  e  harmonia  ;  e  em  breve  espera  elle  vei 
entrar  de  novo  na  Capita!  da  Província  esse 
mesmos  Batalhões,  que  receando  ufanias,  e  ca 
prixos  de  um  partido  s  que  snppunhão  contrario 
ge  havião  retirado.  Os  seos  Quartéis  estã< 
promptoSj  os  braços  de  seos  camaradas  abertos 
e   nossos   corações    os  chamão  ;    e  serão   eíles  sur 


dos    a   íao  insinuantes  acenos 


Não    Bahianos 


Despidos  de  prevenções  ,  e 
dóceis,  ouvirão  as  vozes  de 
anhela    a  paz,    e   socego  ,    < 


eceios,  elles  serãi 
ico  Presidente,  qu 
que  em  Nome  d 
S.  M.  •  o  imperador  lhe  commanda  obediência 
Ninguém,  até  hoje,  ha  levantado  uma  mão  sa 
crilega  contra  a  arca  santa,  que  encerra 
Constituição  ,  o  Imperador  a  a  Crença.  Todo 
we  conservão  fieis  ao  juramento  dado  ,  e  hum 
só  profissão  de  fé  se  ouve  de  saas  bocas  ,  osgã 
de  seus  corações.  O  que  se  faz  contra  a  Lei  pei 
tence  a  ella  punir;  e  o  Soldado  não  empunha  s 
armas  contra  os  seus  Camaradas,  e  fim  contra < 
inimigos  da  Patuá.  Moradores  da  Cidade!  volt; 
aos  vossos  domicílios,  continuai  nas  vossas  oca 
pações  ordinárias,  e  permanecei  tranquillos,  V 
sinhos  do  Recôncavo..!  Não  escuteis  as  exagi 
radas  noticias  ,  que  de  longe  podem  chegar  a< 
vossos  ouvidos  :  o  Governo  he  o  único  órgão 
que  vos  deve  avisar  das  verdadeiras  ei rematai 
cias  dos  negócios  públicos,  e  elle  vos  assegui 
a  paz.  NSo  abandoneis  o  sceptro  dos  Cincinatóí 
continuai  a  laborar  a  terra  para  a  sustentação', 
vossos  Irmãos,  e  augmento  da  riqueza  Nacieua 
Bahia  27  de  Outubro  de  1824.  -^Francisco  ¥ 
cente  Vianna  Presidente. 


BIO  DE  JAÍffilKQ  MA  IMÇSENSA  NACIONAL.    18M. 
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Sr»  Redactor* 


V^  Onstando-me  que  o  Capitão  Francisco  António  da  Costa  Barradas 
do  Regimento  da  l.a  Linha  do  Maranhão,  e  proximamente  chegado  a 
esta  Corte  pela  Escuna  Providencia,  espalha  peia  Cidade  noticias,  que 
so  tendem  a  desacreditar  os  três  presos  ,  que  na  mesma  occasião  vierão 
em  sua  companhia  ,  mandados  pelo  Desgoverno,  digo,  Governo  do 
Maranhão;  e  não  permittindo  a  minha  delicadeza,  que  o  Publico,  em 
quanto  nos  não  justificamos  da  violência  praticada  por  aquelíe  Gover= 
no ,  conceba  Jiuma  idéa  differente  da  que  merecemos  pelo  nosso  patrio- 
tismo ,  adhesão  ao  actual  systema  deste  Império  ,  e  fidelidade  ,  e  res- 
peito ao  nosso  Augusto  Imperador  o  Senhor  D.  PEDRO  I.-  por  este 
motivo  rogo  a  V.  rm  queira  ter  a  bondade  de  inserir  em  'seu  Diário 
fluminense  este  papel,  escripto  por  desabafo  debaixo  das  abobadas  da 
fortaleza  de  ViUegaignon  ,  no  qual  rompendo  o  véo  da  hypocrisia 
mostro  desmascarado  o  Novel I ista  ,  e  suas  qualidades  nioraes,  para  que 
o  mesmo  publico  conheça  de  que  laia  he  o  Sr.  Barradas,  e  se  se  deve 
por  tanto  dar  ouvidos  a  similhante  individuo. 

Por  ora  sirva-se  V.  m.  mandar  imprimir  o  Orneio  incluso  da  Ca- 
mará Geral  da  devastada  Villa  de  Cachias  ,  em  que  expõe  ao  Gover- 
nador das  Armas  do  Maranhão  ,  os  attentados  praticados  por  aquelle 
menino  (  quanto  ao  juízo  )  •  e  a  seu  tempo  será  impresso  o  Officio  que 
remetteo  o  Commandante  Geral  da  mencionada  Villa,  e  a  mesma  Acta 
da  Camará  Geral ,  em  que  melhor  se  patenteão  as  loucuras  ,  ou  despo- 
tismos que  ah  praticou  a  mesma  creança  ,  sendo  o  resultado  daouella 
Assemblea  o  ser  recambiado  o  Sr.  Francisco  António  da  Costa  Barra- 
das para  Maranhão  ,  onde  tinha  quem  melhor  soubesse  avaliar  as  suas  vir- 
tudes (  o  Presidente  do  Governo  Civil ,  por  ser  este  Sr.  Barradas  irmão 
do  Sr.  Joaquim  da  Costa  Barradas  ,  genro  do  mesmo  Presidente  )  ,  e 
para  effeituar  a  sua  passagem  daqueíla  Villa  para  a  Cidade  do  Mara* 
nhao,  sem  ser  exposto  ao  resentimento  dos  habitantes  por  onde  passo» 
trouce  em  sua  companhia  ,  corno  guarda-costas ,  huma  escolta  de  sol- 
dados. Não  lhe  remetto  o  Officio  do  Commandante  Gera!  ,  e  a  Acta 
precitada  ,  para  que  também  se  imprimao ,  porque  presentemente  se 
achao  juntos  a  outros  documentos  na  Camará  do  Maranhão  ,  onde  forêo 
necessários^  para  que  concorressem  a  provar  mais  o  desleixo  do  Governo 
do  Maranhão,  relativamente  aos  vexames,  gemidos,  e  assassínios  conti» 
miados  3  que  impunemente  se  commettem  ,  já  na  Capital  ,  já  no  inte* 
nor   daqueíla   desditosa    Província, 

ímprima-se  ultimamente  o  que  se  segue,  pois  estou  prompto  a 
provar  com  testemunhas,  quando  o  Sr.  Barradas  queira  contrariar. 
liste  he  o  famigerado  Commandante  dos  Lustres  (surras  pancada*  *c 
&c.)  da  Cidade  do  Maranhão!  Este  he  que  foi  sempre'  o  tfc«-eJlo' dos 
Jiuropeos  naquella  Cidade  ,  onde  de  noite  ,  com  seu  chapeo  de  palha 
a  cabeça,  e  vestido  de  jaqueta  ,  corria  as  ruas  com  hum  tal  Cabeça  de 
Porco,  hum  Musico,  hum  Bucho,  hum  Caninana  ;  e  outros  malvados 
da  mesma  escolha  ,  já  espancando  Europeos  que  encontrado  ,  já  per- 
segumdo-os  em  suas  ca.as.  Que  horrível  monstro  da  esoecie  humana  » 
.Tlagellar    os  seus   próprios    patrícios  ,   espancando-os  ,    aceusando-os    de 

1 


(2) 

crimes  e  culpas  suppostas  com  o  desígnio  de  adquirir  o  honroso  titulo 
de  =  Commandante  Geral  dos  Lustres  ~  da  mais  ignóbil  canalha  do 
Maranhão ,  como  se  verificou  ,  chegando  a  fama  de  suas  attrocidades  as 
mais  lonffiqiias  Villas  da  Província  !  Que  deverião  esperar  os  honrados 
Brasileiros  da  quella  Província,  de  hum  tal  sujeito  que  alem  de  ter 
hum  coração  degenerado,  era  protegido  pelo  Presidente  do  Governo 
Civil?  O  que  aconteceo  na  noite  de  15  de  Setembro  de  1823,  em  que 
elegerão  para  Governador  das  Armas  ,  o  Capitão  Mór  Rodrigo  Luiz 
Salgado  ,  sendo  festejado  o  dia  immediato  ,  em  que  se  lhe  deo  a  posse 
do  ^Governo  das  Armas ,  com  o  sangue  derramado  de  muitos  Luropeos , 
e  de  alguns  Brasileiros  bem  innocentes  :  O  que  aconteceo  na  noite  de 
4  de  Junho  do  presente  anno ,  tramado  por  aquelles  alcunhas  ,  e  por 
este  Sr.  Barradas  ,  que  achando-se  ,  alguns  dias  antes ,  preso  no  seo 
quartel  do  Regimento,  para  responder  a  hum  Conselho  pelas  cabeçadas 
que  tinha  dado  em  Cachias  ,  naquella  mesma  prisão  tramava  a  rebelliao 
da  soldadesca  contra  o  seo  Governador  das  Armas,  o  que  se  provou, 
hum  dia  antes  da  facção,  por  hum  Conselho  de  averiguação  a  que  se 
procedeo,  por  ordem* do  mesmo  Governador,  em  consequência  das  de- 
nuncias que  teve.  •■-  '  .     . 

A   detestável    conducta    do   Capitão    Barradas,    dos   despresiveis 
individues   de  quem  já   fiz    menção  ,    e   também    da   Sr  Guarda  Mor   da 
Relação   do  Maranhão  Joaquim    da  Costa    Barradas  ,    tem  tanta  origem 
bo  procedimento    do  Governo  daquella   Cidade,   que  me  nao   posso  dis- 
pensar  de  fallar   neste   instrumento  de  despotismo  ,   e  tyranma    de   que  o 
Omnipotente  se  sérvio  para  beatificar  os   desgraçados  habitantes  daquel- 
la vasta  Província   do  Império  ;   e  por  isso  ,  de  passagem  ,  poderão  hir 
fazendo    idéa    dos   sujeitos  que    tem   merecido   a  contemplação    daquelle 
immortal   Governo,   para  oceuparem   os  cargos   Públicos.   Todos  aquelles 
espancadores- estão  feitos  Orlciaes    de   Milícias  pelo  mesmo  Governo      e 
porque    este   julgou    que  aquelles    indivíduos    percebião    pouco   ordenado 
pelos   empregos  civis   que  lhes  havia  dado ,  em  virtude  dos  serviços   que 
íicao    referidos ,    encarregou-os    do   Militar  ,   por  cujo    mot.vo   recebem  à 
além   desordenados,    segundo   as    suas  graduações    de  Alferes,    1  enen- 
tes      ou  Capitães  24 ,  30 ,  e  50  mil  réis   mensaes   de  soldo,  contra  hm 
ma 'Determinação   de  S.  M.   í.  ,    que  foi   remettida  ao  mesmo  Governo 
em   que    expressamente  Ordena   que    as  Tropas    da   h*    Linha    daquella 
Província   tenhão  igual   soldo  ,    que     as  desta    Corte.    Be  para    notar    a 
pouca  execução   que  o  Governo    do  Maranhão   dá  ás    Determinações    de 
S    M    1   •  porque  tendo   também   o  mesmo  Augusto   Senhor    Determina- 
do     que'  os   Maiores  ,   e  Ajudantes  de  Milícias  tivessem  o  mesmo  sol- 
do  que    vencem  o*  de  igual  Patente    na  Tropa    de   ta    Linha,    assentou 

0  Governo  Civil  de  não  executar  esta  Imperial  Determinação  ,  discor- 
rendo   deste   modo=  Quando   S.  M.  I.  Determinou    que    os   Corpos  da 

1  -  Linha  do  Maranhão  fossem  segundo  os  do  Rio  de  Janeiro  ,  toi  por» 
que  se  persuadia  que  elles  ainda  erão  pagos  pela  antiga  tarifa  e  por 
Sso  perrendía  augmeotar-lhes  o  soldo ;  porém  daquella  maneira  bem  loa- 
,e  dê  ser  augrivetitadovai  sofrer  huma  grande  diminuição;  ora ,  as  cri- 
ticas c  melindrosas  circunstancias  da  Provinda  (*)-e  a  insubordinação 
dos  Soldados  ,  digo   eu  ,  não  permittem  alterações  no  soldo  :    logo   esta 


(.*)    Pretexto  de  que  se  serve  o  Governo  Civil  quando  quer  abusar  de  sua  authoridade. 


Í3» 

^a^a^^^  K  porque  no  mesmo ^ 
alicias,  e  não  P-e^S^:^^^^  í- '  ^2^3 
jao:  continuem  os  ditos  Officiae d  2b  a  r?í,  ^ '  *  a  0ut™ 
do  que  está  determinado  pela  anti-a  tarife"  k  ^  °  P^Ueno  «* 
que  ouvirem  tal  raciocínio!  Não  he  d  ££'£  ^  d,sParate ,  dirão  os 
peito  aos  Augustos  Decretos  de  S,  M  fÂ ?*£&  T  P  P°UC°  res" 
se  devem  descontentar  poroue  estão  «ímní'  P        de  La   Linha  não 

-pera  no  Maranhão/  o  ^  2&?H?SX  £"  de  **» 
Governa 2  K  ^^1^  ^  *^SS*  do 
huma  tropa  de  Cavalfa™  v"  a  * "ti^"*  l^  COmm^ndo 
velho  Alferes  de  Milícias  Sisoando  José  2  ZV,  íí  °  co**»ndo  do 
íaçao  sed«,  fizera  0  Sr>  Cap"tão  cntão  Twf  ^ '  na  ^UaI  aííes* 
Ora   Sr.    Barradas  ,     para   „11P    1!^  Tenente ,  grandes   proezas 

quem?  V.  n,  não'  sa^e  Z  nl^ TlerZ^^ ?  5«  ^-»T5 
sua  vergonhosa  empresa/ no  Maranhão  ,  p  ^v  qaando  '  deP0^  * 
de  Itapucurú-miriJ,  debaixo  da  roteie  o  ?  7'  m*  ^^  *a  ViHa 
presos  nesta  Fortaleza,  em  cuia  nriSSÔ  7om  íf  q"e  h°je  se  acÍ5ão 
•er  substituídos  por  V.  m.  ^á  D  "cL0TJB  f  &  JUSÍiÇa  feriamos 
onde    entrou  sem   obstáculo  altumV  e  tf^  "^     **  Víaí5íla  » 

que  o  Commaadante  deste  Vl?a  0  AiudL^T^6  6SPerava>  P**> 
para  Itapucuru-mirim  ao  Gove  nado*  dís  Aim  ? ^""V  ,**  °ffic*ad° 
Burg-os,  antes  de  ser  para  ,|  Tl.f  ,.,as  Jose  Fdl*  Pereira  de 
cionada  Vill.  de  Vianní.  e  Í^^^^^1^*  q«e  a  meí 
cansa  da  Independência  o  doe  não  t  nh^  ?Vf°  Pr?mPto»  a  annuir  á 
verem  hum  Chefe  de  pròbid  J!  i  f  !  J*°  feit0  até  então  ,  por  não 
Sr.  Barradas,  que  paÃt/tóft^  to**  *S 
e  bebia  pois  o  não  empregámos  4  n?Ha  n  L""*'  0ílde  só  co»«a 
seu  ^^hún^-.téhÍiã^^^HÃ0t  havern?os  bisado  ,!0 
gada   do  Alferes  Sisnando  a    V ianna       foi  '  muU?rdeP™  da  .chega- 

da hnma  Arma  ,    que   lhe   he  So  Te^ldda  ^^   Vl!la  ^^S 
onde    achou    V.   m    cwvãtlo»  •  aescontlec*aa ,   como  a  sua  pronria  ?   A- 

*hi  os  achasse  iudSnS  ^t^C  &^í?^^^ 
arreios  para  os  cavallos,  e  arma  Tara  T?  u  ^T™ '  onde  achou 
Barradas,  que  pelos  serviços  fe 2  I  eausa  te  ÍSÍ"  ?  ^^  VÍda  >  Sr. 
dera  V-  m.  arranjar  nesta  Corte.  VlpTa rÃrShSST1^^-  "ada  P* 
do  de  ser  Capitão,  como  disse  a  bordada  tel  '  Se  já  eSíá  canU- 
onde,  apesar  da  sua  ignorância,  e  do8  8ervico,  n  '  qUe  DM  ^«Wo  , 
ah  fez  para  o  augmento  do  Império  Bi5afficS?  n-^T?8  '  ^ue  V  m' 
de-lo  o  seu  protector ,  dandoX  1 1^  %  •  '  níí0  deíxa,a  de  atten- 
Já  praticou  com  seu  fiiho St  2  RÍZafo^'"?80  ^  Civil '  c^ 
o  Admin.stradcr  da  Alfandega  ,  com  80õ/oíí °  e-BIuce  •  **»  estafei- 
teve    a  Cidade    de  fazer  °„  ™*  fihL T  í  ordern»do  ;  #** 

Freire  e  Bruce  sahisse  Deputado  *l  QUTlnT  gltm°  J°sé  Vice»'^ 
de,  minto  tempo  antes  das  eleições  TJT  **  ^0fímUcm  ™  Cida- 
t.mo  estava  em  viagem  de  Soa^tr  qTd0  °  di't0  fdho  %^ 
nosticoferto  por  peslôas ,  q,^  tínhâS  t?do  T*"  ^ '  Sea<Í0  ÊSte  P?0" 
do  Presidente  do  Governo  %"■?  todo  o  conhecimento  da  ambrin 
Bruce  que  por  ^^^Z^ZV^ft^  ^^ 
Co.mbra  por   causa    de  hum      fada  !Í ?   h     ?      '°   Ia    Uni^™idade   de 

a-  pedradas  era  outro,  ^stfg  ?  ^c;J^;;as! 
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*  de  seguro,  t^r^- Ío^o^o  ^|Sgg 

tra  do  alphabeto,  inicial  do  Offici     de    seu  pa ,  ^  deixar 

Sr.   Barradas,   fazendo  o  sen  protector  hum  m^d'Jl  ambos  emprega- 
a   V.  m.,  e  a  seu    irmão  ^aquim  da -^a  £a rr  ^  ^^  ^ 

dos  no  serviço   da   P;«CoV-  mesmo  C0StUma  *V-  * 
bre  a  exterminação    dos   Pussas  (como  ^  ^  ^  q  gea 

seus  pBtri^lt^^^^-S    foi   exterminado     por  ter 
patricio  o  Capitão    João    Manoel  ,   fl^W^  imado  todas  as  em- 

-  feito  com  V.  m.  o  que  «  « W  •    «^  do   Ltóo  ,    para  que  eu 
barcacões    ^  canoas  da  Freguesa  de    1>  nesta  Fortaleza ,    e  oo- 

e   meu    irmão,    que   agora  nos  achamos   p^  g  indqçnteg 

tro    meu  irmão  que  ficou   ™.  U*%ari,nha0j   não  podessem  efFeituar   o 
tei  ,  que  lambem   soffrem  hoje  no  MarjnDd   ,  v  constitu- 

desembarque  na  Cidade     ^^Í™Í«  desalojar  daoudla 
cionaes  ,    para   Portugal     de   mesmo    m  1        ^^      ommaridando 

Freguezia  ,    quando  desci    da   V  Ula   oe        £  q  y  m  a_ 

hum   corpo  de  80   soldados  dal.    Linha l     em  c  j  disso 

dindo-sePque   os    Independentes        a     an th r  pof ag  s  ^  J^. 
tinh&o  a   virtude  do  ima    ,  ^  teve  tencionado  ;  não  me  deixando  o 
logo  de   fazer   a  destruição  qm ^°J^^  praticados,    onde  fica- 
g5to  de  tolhe   o  Prerai0n^a^/X?pobie8,Pinconsolaveis  pela  per» 
ÍSo  os  habitantes  ,  e  a  maior  curta ^delles  Ç  ^^      gf>    B      adas  , 

da  de  suas    embarcações.  Se   V     ™-    e  £ara   a  Cidade,  onde  con- 

para  que  se  não  reumo  comigo  e  se  leu  ^  liberando.se  ,  muito  de- 
Snuou  a  servir  contra  o  ^tem\á^nlJ^fUrfuris,  afazer  hum 
pois,  com  o  Tenente  Rapozo  e  ®f™£^L  e  vários  calcetas,  quan- 
Snsaio  de  loucura  com  60 -V^J^™™ ^ni^ettiènte  tinha  decedi- 
dojá  hum  Conselho /^^^^e  devia  verificar-se  no  outro 
doa  proclamação  da  1*^^**  ..  *Maio?  O  arrombamento  das  ar- 
dia?  E  qu.es  forSo  os   result ados _desse   ensa 

recadações  dos   quartéis  do   Ref^f  ffardamentos  dos  soldados  ;  rou- 
furtarão   muito  armamento,   correame,  e  ^  ^^  na 

barão    ao   Sr.   Barradas  quarenta  ^ 

Sua  mao,  digo  no  seu  bahu      perten* emes  i    ^  ^.^       fc 

te  fui  rechaçada  e  *B2^^n^^UB.gdfalMriib  &  *»a  ?ora" 
SSf  Up?  ^oX^lSde^ra  a  VUla  de  Itapucuru-m, 

*í  CS?i^«?o  Sr.  Redactor  ^^^flSÍS 
tendendo  eu  unicamente  M^Cjgfao  |^f;  ^  presidente. 
^■nativamente  na  alhada  ora  oGove  no  A  <  necessidade  de  Mar 
Pois  queira   ter  a  bondade  dí|  -  ad vertg  ,  £  f    que  ,   se 

do  Governo,    e  particularmente  do  lresiacnteFF  Maranha, 

es  Srs.  Barradas  estão  hoje  empre do ™  J  X-  a  causa  do  Bra- 
pão  tem  sido  pelos  sérvios  ZJoT  1Z*  se  houvcrâo  m°tÍV°S  £"* 
sil,  e  do  nosso  Augusto  ^^"jJJX  Provinda,  se  a  justiça  fos- 
serem  desterrados  tantos  Eu  roo ^Jg^fc  naquelles  individues  pa- 
se  executada  com  imparcialidade  ,  acnar  se  4 

ra   mil  desterros.  algumas  cousas   respectivas  ao  Sr. 

He  necessário   que  eu  escreva  ai0u'«« 
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Joaquim  da  Costa  Barradas,  para  que  o  respeitável  Publico  se  persua- 
da ,  que  se  fallo  bem  destes  Srs.  ,  lie  com  toda  a  justiça.  Vejão-se  os 
documenros  que  ajunto,  e  rião-se  da  má  cabeça  do  inftliz  Barradas-  e 
se  acharem  o  juízo  daquella  cabeça  ,  que  algumas  vezes  costuma  dar 
longos    passeios  ,   restituão-no  a  seu  lugar. 

A  v^ta  dos  documentos  que  patenteio  ,  e  de  outros  que  a  seu 
tempo  serão  publicados,  não  admira  que  o  Sr.  Joaquim  da  Costa  Bar- 
radas  fosse  lançado  fora  do  officio  de  Guarda  Mor  da  Relação  do  Ma- 
ranhão no  tempo  da  Constituição  de  Portugal,  por  se  achar  alcança- 
do  no  Cofre  da  mesma  Relação.  Havia  quasi  anno  e  meio,  que  o  Sr- 
Barradas  andava  com  o  juízo  fora  do, seu  lugar;  por  cujo  motivo  deixou 
huma  grande  casa  de  aluguel  em  que  assistia  com  sua  família  ,  e  foi 
viver  as  sopas  de  seu    sogro. 

Açclama^e  a  Independência  no  Maranhão  ,  o  Sr.  Bruce  he  no* 
meado  naquella  Cidade,  Presidente  do  Governo  Provisório;  e  por- 
que desejava  desfazer  tudo  quanto  se  havia  feito  antes  da  Independên- 
cia, taes  voltas  deu  com  os  papeis  de  seu  genro,  que,  além  de  ficar 
este  justificado  ,  ainda  o  cofre  lhe  era  devedor  de  algumas  centenas  de 
mil  reis.  Para  ser  decedida  esta  causa  foi  interinamente  nomeado  De- 
sembargador o  Juiz  de  Fora  Malafaia,  que  servia  interinamente  de 
Ouvidor  da  Commarca  ,  o  qual  não  ignorava  as  boas  ausências  que  lhe 
fazia  o  Sr.  Barradas,  e  seu  sogro  ,  appellidando-o  de  estúpido  e  ignoran- 
te;  e  como  fosse  Pussa  ,  não  queria  Lustres  ,  como  se  tinha  prometti- 
do  ao  Desembargador  José  Leandro,  que  se  vio  obrigado  a  fueir  do 
Maranhão  para  Lisboa.  Se  certos  Membros  do  Governo  passado,  e 
dous  do  presente,  quizessem  attestar  o  que  ouvirão,  estancio  eu  em  com- 
panhia delles  ,  eu  diria  quem  fez  as  deligencias  para  Lustrar  aquel!e 
Desembargador,  que  se  via  obrigado  a  dormir  fora  de  sua  casa,  al- 
guns dias  antes  da  sua  fugida ,  que  muito  praxer  causou  ao  Sr.  Guar- 
da Mor,  e  a  seu  sogro.  Sr.  Barradas,  se  lhe  parecer,  mande  publi- 
car a  sua  sentença  ,  e  a  sua  justificação  para  que  o  Publico  melhor 
intormado  lhe   taça  a  justiça  que    merecer. 

Eu  desejaria  que  o  Sr.  Joaquim  da  Costa  Barradas  se  lembrasse 
de  certo  sujeito  que  advogou  muito  pela  causa  do  Testamenteiro  de 
Francisco  da  Silveira  falescido  em  Guimarães,  para  que  deixassem  de  eia 
trar  para  o  Thesouro  Nacional  ,  e  Imperial  ,  os  legados  deixados  pelo 
morto  aos  Portuguezes  residentes  na  Europa  ,  como  primeiramente  ti- 
nha deliberado  o  Governo  Civil  do   Maranhão. 

Não  sabe  quanto  teve  de  luvas  o  t»l  advogado  ?  hum  conto  de 
reis,  que  trouce  hum  sujeito  que  vei»  á  Cidade  em  companhia  de  Fran- 
cisco Xavier  ,  cujo  dinheiro  esteve  depositado  em  casa  do  defunto  Sei- 
xas. Que    petisco ! 

Despacha  o  Governo  Civil  certo  sujeito  para  administrar  certa 
Fazenda  de  gado,  de  huma  Capelía  pertencente  á  Nação:  Alguns  dias 
depois  contou-mé  hum  Capitão  do  Ceará  ,  que  outro  sujeito  tinha  da- 
do cem  mil  reis  ao  procurador  precitado,  para  que  lhe  obtivesse  a  ad- 
ministração daquella  mesma  Fazenda.  Eu  declarei  isto  a  dous  Membros 
do  Governo  ,  António  Joaquim  Lamagner  Galvão,  e  José  Joaquim  Viei- 
ra Belíord;  porém  isto  não  foi  bastante  paia  que  o  segundo  pertenden- 
te  deixasse  de  prevalecer  ao  primeiro,  que  só  esperava  o  Inventario 
para   tomar  posse  da   mencionada   administração. 

Valha-me  Deos  !   Que    heide    por   força    falíar    no   Governo    do 
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Maranhão,    ou  em  alguns    de  seus  membros?   Não    ha  remédio.  Vou 
Comprovar  mais   a  protecção  do  Governo   para  comos  Srs.   Barradas. 

Quando   meu   irmão  ,  o   Capitão  Carlos  Berford  Pereira  de  Bur* 
ítos,  (  que  se   acha  hoje    sepultado    no   Maranhão,  onde   morreo   a  4  de 
Junho       dando  todas    as   provas    de  hum    vai e roso   Militar ,     e  de  hum 
obediente  súbdito    de  S.   M.  I.)    veio,    o   anno   passado       a  esta  Corte 
com  officios  do  Governador    das    Armas,   e   do  Governo   Civil  ^  assentou 
'este,  que  lhe   erao  bastantes  4G0#  reis    para  sua    viagem       nao  deven* 
-do,  em   quanto  se  achasse  em  commissão,  receber   o  soldo  da  sua  Pa» 
tente      o    que  se    verificou    depois    do   seu    regresso.    Poucos   tempos    de> 
*>ois  foi   preciso   ao   Governo    Civil,    hum    s.yeito   para    mandjr    a  esta 
fcorte,   com  officios  ao  Ministério ,  contra  o  Capitão  Mor  Rodrigo  Lma 
Saindo      que  se  tinha  feito  Governador    das    Armas   do   Maranhão  de- 
baixo   dos  auspícios    do  mesmo   Governo   Civil,     e  que   tinha  cabido   do 
seu  emprego   com  a  mesma  facilidade   com  que  fora  eleito;    foi   escolhi- 
do  o   Sr.  Joaquim   da  Costa    Barradas   para    esta  mensagem:   E   apezar 
de   haver,    alguns     dias    antes,    o   dito    Sr.   Batradas      requerido   a  seu 
*oero,    o    Presidente   do  Governo,    licença   para    arrendar   o   seu  officio 
de  Guarda   M6r   da   Relação,   porque  pertendia  vir     a   esta Cor  e   tratar 
de   seus   negócios     particulares,     e   de  se  haver  ja    concedido  esta  hceu- 
fea-   quer   o  Governo  mascarar  o  publico  fazendo-se   ignorante  das  per- 
tenções  do  dito   Sr.  Barradas,    e  por  hum   oííic.o  muito   attenc.oso  con- 
vida Sua  Senhoria  para  ter  a  bondade  ,    visto  ser  tao  intell.gente  (   na 
intriga),    de  querer   annuir    as    suas    supplicas ,    dehberando-se    a  partir 
para  a  Corte   do  Rio  da  Janeiro  ,   por  cujo  motivo   se  lhe  dana   1:40U# 
Teis   para  ajuda  de  custos. 

Ora,  o  que  responderia  o  Sr.  Barradas?  Cahio-me  a  sopa  no 
lhel'  Aproveitemo-nos  da  occasião  ,  quem  sabe  até  quando  o  Inesouro 
Naciona  ,  e  Imperial  do  Maranhão  estará  á  disposição  de  meu  sogro* 
Antes  de*  passar  adiante,  direi,  que  tudo  quanto  tenho  referido 
do  Sr.  Joaquim  da  Costa  Barradas  he  hum  facto  ,  porque  fui  teste- 
manha  da  licença  obtida  para  vir  tratar  de  seus  negócios  .  antes  da  pn- 
Stodoex-GoveLdor  intruso  Rodrigo  Luiz  Salgado,  que  depois  deu  moti- 
vo a  offerta  de  l:400#reis  ,  como  fica  dito  :  quanto  á  reposta  que  dá- 
lia o  Sr.  Barradas  ao  Governo ,   he  supposiçao  minha. 

Occorfeo-me  agora  hum  bico  de  obra,  que  nao  posso  deixar  em 
Silencio.  Sr.  Barradas,  porque  motivo  manda  o  Governo  dar  a  V.  nu 
96#  reis  por  cada  três  dias  de  luminárias  que  se  poe  na  casa  da^  lie- 
&  não  tendo  esta  mais  de  de,  ou  onze  jane  as ,  em  cada  huma 
S  quaes  se  accendem  duas  luzes  ?  Poder-me-ha  V.  n,  responder ■  qué 
emprega  este  dinbeito  em  tochas  ;  porém  eu  replico  que  nunca  ali  v» 
se  n§o  bogias,  e  para  isto  era-me  preciso  passar  antes  das  dez  horas 
da  no.te  ;  porque  depois  destas,  tudo  ali  erão  trevas-  Quero  .uppor 
Sue  «  ão  tócha.  queV  m.  compra,  e  que  cada  huma  delias  peze  três 
&S  Pelo  numero  das  janellas  e  das  luzes  que  he  acendem  em  ca, 
Sa  huma  delias,  como  fica  dito,  temos  66  arráteis  de  cera  que  a  ra- 
,0  de  640  rei,  emportão  em  42*840  reis.  Restante  530760 «« .,  qo« 
Vm  deposita  para  as  luminárias  que  se  hão  de  pôr  quando  chegar 
r*ti  D -Sebastião  a  Maranhão.  Concluamos,  Sr.  ^n^adas  ,  que  a  fe- 
licidade daquella  Provinda  tem  sido  de  não  ser  o  Continuo  do «Gover- 
no parente  do  Presidente,  porque  se  puzessem  tochas  no  Palácio  que 
tem  tantas  janellas,  e   se  se  desse  a  este  Continuo  huma  quantia  propor- 
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cional  á  que  V.  m.  recebe  para  as  luminárias  da  Relação  ,  e  sendo  es- 
tas tao  frequentes,  nao  seriao  bantantes  os  rendimentos  públicos  para 
este  objecto  de  tao  pouca  monta,  quando  se  trata  da  prosperidade  de 
hum  Império  recem-nascido  ,  que  precisa  de  toda  a  economia,  como  nos 
da  o  exemplo  o  nosso   Augusto  Imperador. 

He  muito  natural  que  o  Sr.  Barradas  ,  diga  «  Sr.  Burgos  se  eu 
sou  o  que  V.  m.  pinta  ,  porque  razão  assignou  V.  m.  ,  quando  esta- 
va no  Governo,  aquella  apologia  que  eu  fiz  de  mim  mesmo,  no  fim 
daquella  representação  que  o  Governo  de  Maranhão  deo  ao  Ministério 
desta  Corte,  contra  os  Desembargadores  da  Relação;  na  qual  me  vin- 
guei daquelles  Desembargadores  por  me  terem  lançado  fóra  da  Rela- 
çao  ,  chamando-os  inimigos  de  S.  M.  I.  ,  inimigos  do  Brasil  ,  venae* 
&c. ,  tendo  só  contemplação  com  o  Desembargador  meo  irmão  a  quem 
unicamente  chamei  pacato?  „  • 

£  Eu   lhe  respondo     Sr.   Barradas ,  já  que  pertende   comprometter- 

me.  No  tempo  em  que  V.  m.  ,  e  seo  irmão  ,   o  Sr.   Francisco ,   erão  o 
terror  do  Maranhão,   por   cujo  motivo  fechavão  os   habitantes  da  Cida- 
de  as  suas   portas   logo   depois  do  So!   posto,   tratava-se   de  novas  elei- 
ções   para    Membros   do  Governo  Civil,    e  pura    Deputados  ;   e  como  só 
podiao  ser  eleitos   os  Cidadãos   que  V.  m.  ,    seu   irmão  ,    os  alcunhas   de 
quem  ja  fiz  menção  ,    e   seu   Sogro  escolhessem  ,  e  o  Secretaria    do   Go- 
verno,   o   Padre   Pedro   António  Pereira   Pinto  do  Lago    períendesse  ser 
reeleito ,     qmz  este  agradar- lhe,     e    por    isso    o  chamava    Barradinhas  . 
sendo  alias  V.  m.   de  huma  estatura   bem  differente   da  de  Judas  •    e  não 
ignorando  aquelle  immoral  Padre  que  V.m.  tinha  reixa  velha   aos  Desem- 
bargadores ,  o  encarregou   da  informação   dos  Empregados   na   Relação 
Canindo-rhe   deste   modo,    pela    segunda  veg  ,    a  sopa    no    mel''  V  m 
v.ngou-se   dos    seus  inimigos:    O  seu  Sogro    ficou    satisfeitíssimo  "com  a 
descnpçao  que  V.  m.   fazia  dos  Desembargadores ;   porém  notou    que  V 
m.   nao  tinha  declarado  que  o  Desembargador  Francisco    de   Paula  além 
de  ser  venal     e  inimigo  de  S.   M.   I.  ,    era  também    bêbado,    o  que  foi 
apoiado  pelo  Membro  do  Governo  José  Joaquim  Vieira  Berford     que  sus- 
pirava^ por   aquelle  momento   para    vingar-se    dos  Desembargadores     que 
lhe   nao  tinhao   decidido  huma  demanda  que   havia  entre  elle     e  seu   Cu 
nhado  o   Commendador   Honório    José  Teixeira  ,   anico    objecto   que  oc- 
cupava  a  attenção   daquelle   Membro  do  Governo,    quando    concorria    ás 
sessões  ,  por  cuja  razão   assignava  de  cruz  tudo    quanto  se    lhe   apresen- 
tava ,  tendo   o  pensamento  empregado   na  partilha   do   Casai  de  seu    So- 
gro   Caetano  José   Teixeira.   Eu    que  andava    sempre  desconfiado   do  Sr 
Barradas,    e  do   seu   Sogro ,    porque   me   diziao   que   erão  muito   exper- 
tos ,    e   notava    naquelia   representação  hum  espírito    de   vingança      pois 
que   pertendião   desacreditar   o   Desembargador    Francisco  de^PauSa  pon- 
do-o  de  ladrão  ,    e  de   bêbado    contra   a  opinião  Publica  ,    e    o  que    eu 
mesmo  tinha  observado    na  decurso  de  alguns   mezes  que  concorri    com 
este   Desembargador    em    casa    do  Doutor   Bandeira,    declarei   que    não 
assignava  aquella    representação  ;    porque  assim    como  chamavão    bêbado 
a  este    Desembargador ,    poderião    chamar    ladrões    aos    outros ,    que    mé 
erao  desconhecidos,   pois   que  havia  hum  anuo   que    eu  tinha    regressado 
de  Portuga!  ;  onde  estive  17  ,    no   qual   anno    só  me  demorei   na   Cidade 
dois   mezes   sem  me  importar  da  vida  dos  Desembargadores.   O  Presiden- 
te  abaixou  a  cabeça,   e   inchando   as   bochechas  de  raiva,    com   as  pelSes 
do  pescoço   fez    três  barbas  :   O  Coronel  José  Joaquim  Vieira  Berford 
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oue  até  então  conservava  a  sua   côr  natural  verde ,  tornou-se  negro :  O 
gr     Padre   Pedro,    Secretario     do   Governo,  tomou   a  sua  pitada:    O  Sr. 
Barradas  deo  a  sua  rizada;  e  fazendo  todos  huma  pausa  de   colchea ,    o 
Sr.    Presidente  ordenou    ao  Secretario    de  proseguir    a  leitura    de  outro» 
papeis    que   naquella    occasiao    devião   ser    remettidos    para   o    Ministério 
desta  Corte  ;   e  quando    se  tratou  deassignar  aquella    papelada  em  que 
se  condemnavão   innocentes ,   e  louvavão  culpados,  o  Sr.   Barradas,  entre 
outros  papeis   que  me  appresentou  ,    introduzio  a  representação  contra  os 
Desembargadores,    na  qual  vinha  incluída  a   sua  apologia,   que  realçava 
tanto  ,  qaauto    se  abatia   o  caracter  dos   Desembargadores.    Eu    assignei-a 
na  persuação   de  ser  outro  papel  .    muito    principalmente  quando  acabava 
de   previnir  ao  Sr.  Barradas  de  ter  a  bondade  de  apartar  aquella  repre- 
sentação,  que  eu  não  queria  assignar  contra  a  minha  consciência;  porém 
voltando' a  folha,    vi   que  o  Sr.    Barradas  tinha  obrado  de  má  fé  ,    segun- 
do o  seo    costume  ;    e  porque  já  estivessem    ali   promptos    os   saccos   em 
que  deviao   ser  encerrados  os   Offitios  ,  e  já  o  Correio  estivesse  prestes 
a  partir,     não  passei,   como    pertendia  ,    hum  traço    de    penna    naquella 
representação,    innutilisando  a  deste  modo  ;    e  também   porque  reflecti   que 
devia  ter   prudência   naquelle  tempo,    em  que   me  avisavao  alguns  amigos 
meos ,   que  me  pertendião  dar  hum  lustre ,  porque  eu  me  tinha  opposto 
a   algumas  pertençoes    do  Governo ;    e  porque   finalmente    podenao  tam- 
bém  arranjar    sincoenta   testemunhas,    que   por    hum    fra«co    de  cachaça 
fossem  jurar  na   presença  de  algum  Desembargador   pacato,    e   deoutro 
miai   Escrivão  ,    que  eu   pertendia  vender  a  Província   do   Maranhão   ao 
Imperador    da  China.   Assim   que  sahi  daquella   infernal    sessão   não  me 
pude    conter  :  contei  esta  maroteira  a  alguns   amigos   meos  ;    ao   mesmo 
Desembargador    Francisco   de   Paula  para  que    se  previnisse  ;    assim  co- 
mo também   contei   a  temeridade    que  teve   o  Presidente  do  Governo  em 
dizer  em   huma  de   nossas  sessões,    que  S.  M.  I.  estranhasse  o  procedi- 
mento  do  Governo   por  causa    de  suas   medidas  geraes  ,  estava  estranha- 
do    assim    como    também   contei    que    o    mesmo  Presidente    repetio   em 
sessão  ao  ex-Governador  das  Armas  Rodrigo  Luiz  Salgado  ,    que  nao  era  do 
seo  parecer    que  se   matassem    Pussas  ,    porém     que    haviSo    muitos    que 
merecião    o   seo    Lustre  zinho.    Estou  prompto  a  provar   tudo    quanto    te- 
nho  dito  ,   e  mais  algumas   cousas  ,   quando  o  Sr.    Barradas   quizer.       ^ 
Não  admira  que  o  Padre  Tesinho   dicesse   no   seo   Periódico  =  O 
Conciliador  —  que   nunca   vio  hum    homem  mais  ingrato    do   que    o  Sr. 
Barradas.   Quem  dirá   que   o  Sr.   Barradas  adorava  o  ex-Governador  das 
Armas  Rodrigo  Luiz  Salgado,    e  do  mesmo  modo   os  Membros  do  Governo 
Civil  ,    que  chegarão    a  representar    ao    Ministério ,     que    não    havia    na 
Província  hum   sujeito    mais  capaz  de  exercer  aquelle  cargo,  e   que  de- 
pois  se  conspirarão   todos  contra    este  Salgado,    que    na    verdade    tinha 
algumas  qualidades  boas  ,    sendo  huma  delias  a  de  não  ser  venal  ?   Quem 
diria    que  fosse   possível   que  hum  rato  fizesse   o  seo   ninho  sobre   a  ca- 
beça  de   hum    gato  ,    se  não   visse   que    nada  he  impossive!   quando  se  vê 
o  Sr.    Barradas   visi<ar   ao  Commendador  António  José  Meirelles ,  que  se 
acha  nesta  Corte,    de  quem   o  Sr.   Barradas  disse  blasfémias  ,     dando   a 
sua  pennada    na  representação  que   contra   aquelle  Commendador    deo    o 
Governo    do  Maranhão  !   Sr.  Guarda   Mór  Joaquim    da  Costa  Barradas  , 
que   fenómeno   he  este,' até   que  ponto  chegará   a  sua  volubilidade!  Se- 
rá possível  que  o  Sr.    Meirelles  ,    aquelle    monstro  ,  aquelle  vil  ,    aquelle 
inimigo  de  S.  M.  1.,  aquelle  inimigo  dos  Brasileiros,    aquelle   ladrão, 
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aqtíelle   perturbador  do  socego  da   Província  do  Maranhão  ,    aqueííev  de; 
quem  o  Sr.   Barradas    fazia    publicamente   estes   elogios  ,    mudasse    agora 
de  caracter   a   tal  ponto    de  se   não  envergonhar    o  Sr.   Barradas  introdu- 
zisse  hoje  em  sua    casa,  corno    o  piolho   ern  costura  !  !    Não  ,  não   pos-o 
crer.  He   verdade    que    o  homem    na  prosperidade    he  hum  ,  e  na  miséria 
outro :   Quem  nos   diz   que   o  dinheiro    do  Sr.    MeireHes  se   passou    para 
mãos   alheias,    e  que  por    isso    achando-se   agora    na    desgraça    mudasse 
aquellas  horrendas    qualidades   que  lhe  notava  o   Sr.   Barradas  ,   e   outros 
desta    escolha  ?    Sr.    Meirelles  soffra    com  pasciencia   a  sanguexuga  ,    de 
outra   maneira   adeos  negocio  de    Maranhão!    Adeos   bens,  e    fazendas! 
tudo  se  evaporará  como  a  agua  no  mais  intenso  calor.  Qu«m  será  capaz  de 
contradizer    que  o  Sr.    Meirelles   tem    concorrido   imtnenso    para    o  aug- 
mento   da   Lavoura  no   Maranhão  ,   ajudando  aos  Lavradores  já  com  es- 
cravos ,  já  com  dinheiros  ?  Que    o  Sr.    Meirelles  tem   embelezado    a   Ci- 
dade do   Maranhão  com   immensos  edifícios  nobres?   Que  o  Sr.  Meirelles, 
pelo  grande  giro  do   seo   negocio  tem  feito  entrar    para  o  Thesouro  Na- 
cional quasi  hum  milhão  de  cruzados?   He  este  quem  o  Governo  detesta.  He 
este   que  deve   ser  lançado  fora   da  Província  por  opiniões  politicas  pas- 
sadas,  contra  o  que   Determinou   S.   M.  I.  no  seo  Decreto  de    18   de  Se- 
tembro   de   1S22.    Não  he    só  este.  Já  todos   os  Cidadãos    honrados  ,    e 
mais  opulentos   terião   sido  violentados    de  deixar   a  Província  ,    em   que 
tanto   se  tolera  o  roubo,    eo  assassínio,   se  não  tivessem   mettido^ mor- 
daças  nas  bocas  ,   e  feichado  os  ouvidos   aos   gemidos  dos  seos    vizinhos. 
Não ,    Sr.   Barradas  ,   não   me   hei   de   calar  :    He  pela  cobardia  de  meos 
patrícios ,   que  tem  deixado   de  chegar   ao    Augusto  Throno  de  S.  M.  I. 
o  quanto  he  odiado   naquella   Província,   V.  m.  ,    seuirmão    o   Capitão, 
e   seu  Sogro,   que  só  são  estimados  pela  canalha,    não  digo   da   Provín- 
cia,  da  Cidade.   Calar    a    verdade,     he    fazer  triunfar    a  mentira.    Não 
quero  obter  cargos  ,  e   Officios  adulando  a  perversos  :    quero   merecer   a 
estima  do  meo  Soberano  ,   e  de  meos  patrícios  ,   pelo  meo  comportamen- 
to civil  ,    e  militar  ,    e   pelos    serviços   que   tenho    feito ,     e  espero  fazer 
pela   Paíria. 

Já  o  Presidente  do  Governo  do  Maranhão  estalava  por  ter  hu« 
má  occasião  de  remetter  para  esta  Corte  outro  Barradas  ,  e  sá  espe- 
rava a  victoria  que  devia  de  ser  sacrificada  ao  seu  capricho  ,  e  de  seus? 
coliegas.  Eis    que   chega   meu  irmão  José   Félix    Pereira  d 


Burgos  ,  no- 
raeatfo  por  S."  M.  I.  "para  Governador  das  Armas  daquella  Província; 
mas  que  importa  quando  o  Governo  tem  jurado  flagella  lo  ,  e  julga  co- 
mo no  Pará  que  não  devem  haver  Governadores  de  Armas  naquellas 
Províncias  !  Não  estou  para  referir  os  enredos  que  armou  o  dito  Gove- 
110  ,  mandando  reunir  tropas  no  interior  da  Província  com  o  pretexto 
de  querer  meu  irmão  opprimi-lo  ,  vingar-se  de  seus  inimigos  &c. ;  além 
do  systema  que  adoptarão  alguns  indignos  ,  que  furtivamente  foríio 
mandados  da  Cidade  para  fazerem  a  reunião  dos  ^soldados  ,  dizendo 
que  meu  irmão  vinha  fazer  jurar  a  Constituição  ,  não  declarando  qual 
dia  era,  se  a  de  Portugal ,' se  a  que  tinha  sido  dada  pelo  nosso  Au- 
gusto Imperador.  O  facto  he ,  que  a  Cidade  estava  em  desasocego  com 
aquellas  i  noticias  ,  e  que  a  opinião  dos  principaes  Cidadãos  daquella 
Cidade ,  e  de  toda  a  Officialidade  ,  á  excepção  da  de  Artilheria,  e  de 
alguns  subalternos  de  Milícias  promovido?  pelo  Governo  Civil  ,  foi  , 
que  a  .origem  da  sublevação  do  interior  da  Província,  era  motivada  pe- 
lo Governo  .-   e  tendo-se  convocado  huma  Camará  Geral ,  por  Editaes  da 
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Camará  da  Cidade,  era  "tanto- o  rancor  que  tinhão  os  Cidadãos,  que 
ali  concorrerão  a  aquelie  Governo  ,  tolerador  de  violências  ,  roubos  ,  e 
assassínios  ,  que,  á  visía  dos  documentos  que  forão  appresentados  na  As- 
sêmbléa  ,  foi  geral  o  voto  para  a  prizuo  dos  membros  do  Governo  ; 
muito  principalmente  quando  ouvirão  o  depoimento  de  hum  Comman- 
dante  Parcial,  a  quem  o  Presidente  do  Governo  tinha  determinado  que 
fosse  tomar  o  Cominando  de  huma  partida  de  rebeldes,  que  se  tinha 
passado  do  continente  para  a  Ilha  do  Maranhão.  Foi  o  Governo  pre- 
zo por  mandado  da  Assembléa  Geral  ,  que  ainda  se  achava  reunida.  E 
Como  já  o  mesmo  Governo  tivesse  de  antecipação  disposto  a  rebellião 
dos  soldados  da  Cidade  ;  três  dias  depois  da  sua  pnaão  ,  embebedarão 
os  soldados  ,  repartirão  dinheiros  ,  e  ás  dez  horas  da  noute  de  4  de  Ju- 
nho romperão  os  Artilheiros  a  desordem  nos  quartéis  do  Regimento 
de  i.a  Linha,  onde  depois  de  matarem  meu  irmão  o  Capitão  Carlos 
Berford  Pereira  de  Bk*%os  ,  que  tinha  tomado  duas  peças  de  Artiihe- 
ria  ,  e  hum  obuz,  e  se  esforçava  para  pacificar  os  soldados,  derão  mui- 
ta pancada  no  Coinrnandante  do  mesmo  Regimento  ,  o  Major  José 
Demétrio  de  Abreu  ,  e  insultarão  a  muitos  Officiaes  ,  que  depois  deste 
attentado  se  retirarão  do  Regimento  ,  não  querendo  servir  em  hum  cor- 
po, no  qual  não  erão  obedecidos.  Era  fim  o  Governo  foi  solto,  e  nes- 
áa  occasião  forão  soltos  todos  os  soldados  que  estavão  prezos ,  ainda 
os    de  3a   deserção  sggrav.mte,  e    creminosos  de   morte. 

Soltos  os  membros  do  Governo  ,  dirigirão-se  estes  aos  quartéis 
do  Regimento  ,  onde  depois  de  agradecerem  aos  soldados  tao  execran- 
do procedimento,  pegarão  o  caixão  de  hum  soldado  rebelde,  que  tinha 
morrido  na  naute  da  revolta  ,  e  o  conduzirão  a  igreja  ,  onde  ,  na  oc- 
casião de  sepultarem  o  corpo,  deu  o  Regimento,  que  para  ali  tinha 
Ilido    com    Bandeiras  ,    três   discargas. 

Não' sendo  meu  irmão,  que  em  todos  os  tempos  deu  as:  roais 
decisivas  provas  de  adhesão  á  causa  do  Brasil  ,  de  respeito  as  Leis  >  e 
de  submissão  -e  -amoF  ao  nosso  Augusto  Imperador,  digno  de  ser  ac- 
companhado  á  sua  sepultura  por  aquelles  ingratos  membros  do  Gover- 
no ,  'que  até' parece  terem  consentido  que  se  dessem  as  ires  discargas 
ao  soldado  precitado  ,  para  que  desmerecessem  as  que  de  direito  erão 
tíevidas  a  aquelie  valeroso  Capitão,  a  quem  S.  M.  I.  tinha  concedi- 
do a  insígnia  de   Official  de  Sua  Imperial   Ordem    do  Cruzeiro. 

Remeíto  ao  silencio  hum  sem  numero  de  provas  que  eu  poderia 
dar  das  irregularidade?  praticadas  por  aquelie  Governo  ,  antes,  e  depois 
uõ  dia  4  de  Junho ,  que  tenho  impresso  no  coração  ,  por  cujo  moti- 
vo se  virão  obrigados  a  desemparar  suas  famílias,  e  bens  o.  Brigadeiro 
.Sebastião  Gomes  da  Silva  Berford,  o  Coronel  António  de  Salles  Nu- 
ties  Berford  ,  o  Official  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  Lourenço  de 
Castro  Berford  ,  o  filho  deste  o  Capitão  da  S.a  Linha  Lusitano  de 
Castro  Berford  ,  o  Presidente  da  Camará  José  de  Araújo  Cantanhede  , 
e  outros  honrados  Cidadãos  com  quem  já  mais  poderão  competir  os 
membros  do  actual  Governo  do  Maranhão ,  ou  seja  em  conhecimen- 
tos', ou  em  amor  da  Pátria,  ou  em  obediência  ás  Leis,  ou  finalmen- 
te em  respeito,  e  submissão  ao  Augusto  Imperador  do  Brasil  o  Senho;; 
'D. 'Pedro    1.° 

Chegou  em  fim  o  dia  desejado  pelo  Presidentes,  e  mais  mem- 
bros do  Governo  do  Maranhão  !  Eu,  o  Governador  das  Armas  José 
"Félix  Pereira  .de  Burgos,   e  o    Governador  do  Bispado,  e  Membro    da- 


fçss:  s^ss^ííf  Hás  ££3? 

eo2.»  de  segundo   Tenente   de   Artilheri»      ,  ,t     .       ^  moderno, 

M.   I    He  veidade   que  sendo  igualmente  remettido  prezo  para  esta   Cor 
te  p  Commendador,     e    Administrador  da   Estiva    Perestelln     n?, \ 
muito   podes,  na   opinião  do  Governo  do  M^Jã^L^c^T. 
do  que   o  mesmo  Governo    lhe  mandasse  dar  140$   rei/para    JuZ    Z 
custo.   Ora,    ou  o   Governo  tem    direifo    de  dar  fque  las^  fanti  ou 

estello"  '    P-°TC   a?fc-,toU  C°m  e"aS'    dand0  »  ComS       ^ 

restello;  e  se  nao  tem  direito,  he   muito  abusar   de  sua    jurisdição 

i  stjeee  arar  irr  ir  .■risas?  J  f 

^nHnGUlBrnt0S,>   C,0mre   P(>dessemo^   P^var   as    suas   violendas      poi 

-.dente    do  Governo   Miguel   Ignacio'  dos   Santl   Freire   e  Bruce      a  a" 
algus  am.gos  meos     que  eu  estava  para  ser  solto,   e   que   en  rettnlo m 

sido .preso  ,   quas.  dois  annos ,  por   causa   de   sua»  intrigas,    e  màhlades 
e  que  so  o   Governador    das    Armas   era  réo  de  alta  traição  M  ' 

fcm  quanto   ali  jazíamos     mortificados,     o   Desembar^dor  Rim 
das,   terceiro   deste  odioso    nome   naqueila    Província,     kava  a   De así 
ou   o  Sunmvano    dos   nossos   crimes,    que    ainda    hoje    ignoramos       Z?« 
apeiar  de  termos   estado   presos   naqueila  Cidade    17  dias      Ca  'so   b 
mos  o   que  se  passava  a   nosso   respeito  ,    e   como  já   disse  J   recebe    o," 
o  aviso  da  nossa   partida.  He  para  notar  ,    que    sendo    o   Presidente    do 
Governo  tao  ,„„„«„  do,   Europeos  ,    não  fosse  desapossado  de  "eo  Ot 
Açioo  Escrivão   Perdigão,   como  se   praticou    com  os  outros    PortLue- 

Z;-.  "íí    \   "T    °S   ma,S   h°nrad0R  '    e   rodeadí53   **  «lho-   nasci   of  no 
Brasil.   He  também   para  notar  ,    que  desdenhando   o   mesmo    Presente 

■'ntoTelír  r'°fidC  Cería3  V™*-**  se  «J^Ha-  de  ãSSenS Te 
.unto  a  elle,  se  se  fizesse  abstraçao  do  seo  cargo,  não  duvidasse  d* 
hm  jan ter  com  oquelle  Escrivão  /alguns  dias  anL  da  nossTnahida 
sendo  alias  de  péssima  cnndncta.  Eiijuré  ,  que  se  o  PresKéTs o  foV 
^«■«2°rdaqUe"e  nS*[™°>  Gm  Íde"tÍCas  circunstancias  não  Ser t 
roLT  FraSSC  a  DSVaSSa  de  &<&"**  dos  Srs"  barradas,  se  fo  se  M- 
cessaria.  E  porque  consentio   que  este    Escrivão  tirasse  a  de  seos  Pairi- 

3  **# 
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Bwpi  taesvBltas  deo  p  f/^.^fj^^^á-1».  He  muito 
targador  Barra  -^«e  ^  q  V  e,d°,  ò?d  ,to  si  Sá  eollega  do.  mem 
natural    que  assim   í»>Sse,    poiq  c  esmagar   os  ha- 

fcres  daquelle  Governo,    nunca    5e  *"»  C^U ^jfo   Francisco    An. 
Wtaate.%»   Provinci.  ;    e  mesmo , .  por  que - ^a         ^ 
tonto   da  Costa    Barradas      que   ^  ^  t0  °       Escuna        e  nos   COnduzio  , 
rts^Zir^G^^M^    do  LuJe  ».  sendo  pre- 
sentes  mais  duas  testemunhas.^     ._  iniusticas  ,    que    não    são    mais 

A  vista  desta, f  ar^attèVpS  no'  Maranhão,  qual  se- 
qachuma   pequena   fracção   da  e   p.a  qualquer  ■  que 

rk  o  Cidadão   que   se  queira  «acr  hca ^  pela    a  a  ^    H  ^ 

seja   o  gráo    de  amor  que  por  cila   tenha»    q uan      .  °.      Q  u0V0 

Governo  sábio  justo  ,  pacifico  e  ,n  £™Vha,n  Governa  ignoran- 
systema   da   Independem ,  de  .o^tar  se  ^    ^ 

te,  tt$o*c.o .t^P«f^ ^;aSafpVSia!  Qual  será  o  meo  resenti- 
dos  mais  vis  habuantss  d^ueV^rp*WC£  Forlaleza  ,  que  deveria  ser 
meato   vendo-me  injustamente    preso    „«       *  ora eza  ,  q  fl 

a  morada  eterna  dos  que  ^W^™^.^^.,  por  condescen- 
dida a  Justiça    por  depo.mento J^^^^   finalmente  por   in- 

^^  «  d«  W* 

foi  mandado  a-staCorte!  -:«„!«  He  ter  até   o   presente   supplan- 

ro5o  ^'^ííS^mBO  I.  lo.per.dor 
esplendor    ao   Pater.  l>  (  ^  ,ntegern,nos 

t-  ,1,  SM    I       fechando    os  olhos  a  relações    de  parentesco , 

^■y^ar*  siisr.  ssft  ?  de  **  **.  *  **  fo, 

*T    -lentnraa,^  desses  enredadoresone  «  g**^ 
l.  M.  P    por  m  fV^L  d  "e    ex     ir    'na  Secretaria    de  Guerra, 
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foi  S.  M.  I.  servido  conceder-mé  a  dÍ9tiacta  insígnia  de  Cavalleiro  dâ 
Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  ,  sem  que  para  isso  me  fosse  preciso  ap- 
presentar  os  documento?,  que  tenho,  dos  incontestáveis  serviços,  que  fiz 
pela  Causa  deste  Império,  attestados  pelo  actual  Governo  Civil  do  Ma- 
ranhão ;  nem  mesmo  huma  justificação ,  que  legalmente  mandei  tirar 
naquella  Cidade,  cora  a  qual  se  prova  com  mais  evidencia  o  meo  zelo 
pela  Causa  do  Brasil,  e  a  minha  regular  conducta  civil?  Nunca  fui 
preso  durante  o  tempo,  que  servi  em  Portugal  no  Exercito  de  S.  M.  F. 
Nunca  fui  preso  durante  o  tempo,  que  frequentei  os  estudos  Malhemati- 
cos  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  quasi  todos  os  Estudantes  ,  mor- 
mente Militares ,  fazem  suas  rapaziadas :  sou  pela  primeira  vez  preso 
na  minha  Província  onde  acabava  de  fazer  tantos  sacrifícios  !  So/i  preso 
por  ordem  de  hum  Governo  ingrato ,  cujos  Membros  dormião  em  suas 
camas  ,  em  quanto  eu  ,  e  outros  que  também  hoje  gemem  ,  velávamos 
toda  a  noite   para  libertar  a  Pátria  ! 

Serei  temerário  de  escrever  o  que  fica  referido  contra  pessoas 
que  dizem  ter  tanta  protecção  nesta  Corte  ?  Não  importa :  publico  a 
verdade  ,  e  quando  a  fortuna  me  seja  tão  advefsa ,  por  causa  das  intri- 
cas desses  protegidos,  que  me  condemne  a  huma  prisão  eterna,  eu  te- 
rei animo  de  conlbrmar-me  com  eíla ,  como  tenho  tido  em  muitas  occa- 
sioes  de  expôr-me   pela  salvação  da  minha  Pátria. 

Copia  do  Officio  da  Camará  da  Filia  de  Cachias  ,  dirigido  ao  Governa- 
dor das  Armas  do  Maranhão  ,  o  Tenente  Coronel  José  Félix  Pereira 
de  Burgos ,  sobre  o  procedimento  do  Capitão  Francisco  António  da 
Costa  Barradas* 

111.*0  e  Ex.M'°  Sr.  — 9  A  Camará  da  Viíla  de  Cachias,  sendo  infor- 
mada de  que  V.  Ex.a  acabava  de  chegar  á  Capital  desta  Província  , 
encarregado  do  Governo  das  Armas  da  mesma,  tem  em  consequência  a 
tributar  o  respeito  ,  e  submissão  devida  a  dignidade  de  V.  Ex.a,  depois 
do  que  assevera  que  assas  se  regosija  em  ver  este  lugar  occupado  pelo 
seo  respectivo  Chefe  ,  para  assim  ser  olhado  com  mais  attençio  este 
Destricto  ,  que  atéqui  tem  sido  tratado  com  a  maior  indiflerença ,  e  a 
falta  de  providencias  tantas  vezes  requisitadas  tem  feito  persuadir  a  es- 
te Povo  que  são  totalmente  abandonados  ,  e  a  triste  situação  em  que 
ora  se  achão,  move-nos  a  implorar  a  V.  Ex.R  ouvir  suas  queixas,-  e 
cicatrisar  as  profundas  chagas,  que  lhe  tem  aberto  o  depre«.>  das  Au- 
thoridades  constituídas.  Sendo  certo  que  o  Capitão  de  l.a  Linha  Fran- 
cisco António  da  Costa  Barradas,  he  de  péssima,  e  reprehensivel  con- 
ducta,  visto  que  nessa  Cidade,  mesmo  na  presença  das  primeiras  Aih 
thoridades  da  Província  ,  perpetrava  a  sedição,  e  a  desordem  sem  o 
mais  mínimo  respeito ,  sendo  as  suas  indecorosas  acções  o  pasto  em 
que  se  nutria,  por  cujo  procedimento  se  faz  aborrecido:  foi  este  o  úni- 
co Official  que  a  Ex.ma  Junta  do  Governo  achou  com  qualidades  de 
encarrega-lo  do  Cominando  da  força  do  Destacamento  de  Linha  que 
guarnece  esta  Yilla  ,  municiando-o  de  Ordens  particulares  (  segundo  elle 
confessa )  para  poder  obrar  como  melhor  lhe  conviesse.  A  vista  desta 
resolução  da  Es.™  Junta  do  Governo  ,  representarão  vários  Cidadãos  t 
que  nenhuma  conta  fazia  a  conservação  deste  Official  nesta  Villa  ,  pon- 
derando as  consequências,  que  resultariao ,  por  isso  que  requerião  haver 
Camará  Geral,  ao  que  amiuindo  esta  Camará,  se  convocou    no  dia  II 
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de  Abril  pretérito ,  antes  da  chegada  do  mencionado  Capitão  (que  en- 
tão se  achava  em  viagem ) ,  e  forao  de  unanime  vontade  todos  os  Ci- 
dadãos em  numero  de  cento  e  quarenta  e  sete,  que  se  acceitasse  o  di- 
to Capitão,  visto  ser  dirigido  pela  Ex.ma  Junta  ;  porém  que  se  parti- 
cipasse que  não  convinha  a  conservação  do  mesmo  nesta,  e  que  esta 
Corporação  assim  o  fizesse  ver.  Com  effeito  logo  se  expedio  hum  pró- 
prio com  Officio,  e  resolução  da  Camará  Geral  tendente  a  este  objecto, 
e  té  o  presente  não  houve  decisão  alguma.  Acontecendo  porém  ,  que 
por  este  motivo,  ou  outro  qualquer ,  o  mencionado  Capitão  mandasse  no 
dia  10 ,  e  11  do  corrente  carregar  a  Artilharia ,  municiar  a  tropa ,  e 
conserva-la  debaixo  de  armas,  prompta  a  operar  em  qualquer  instante  ; 
ignorando-se  qual  o  motivo  desta  resolução  ;  quando  ao  mesmo  tempo 
tirou  a  Ordenança,  que  tinha  o  Gommandante  Geral  sem  concessão  sua, 
disputando  por  hum  Officio  a  sua  authoridade ,  e  finalmente  declarando- 
se  absoluto  ,  e  as  ameaças  continuadas  dos  Soldados,  forão  motivo  forte  de 
desconfiarem  os  Cidadãos ,  e  as  mesmas  Authoridades ,  que  havia  infa- 
livelmente huma  grande  desordem ,  visto  que  parte  da  plebe  tomando 
parte  neste  negocio  se  propunha  á  guerra  civil,  por  já  se  achar  armada, 
e  em  consequência  convocou-se  Camará  Geral  a  fim  de  providenciar 
sobre  este  objecto,  e  foi  decidido  que  quanto  antes  fosse  remettido  a 
Capital  o  mencionado  Capitão  ( levando  as  praças  necessárias  para  seo 
transporte  )  ,  ficando  debaixo  do  Cominando  do  Tenente  Joaquim  Vicen- 
te Mendes  dos  Reis  o  Destacamento  aqui  estacionado;  como  se  eviden- 
cia do  Acórdão  ,  cuja  copia  temos  a  honra  transmittir  a  V.  Ex.a  Cum- 
pre-nos  fazer  seiente  a  V.  Ex.a  estes  acontecimentos  ,  e  ponderar  que 
esta  Villa  necessita  de  cem  praças  de  Linha ,  commandadas  por  Omciae» 
hábeis  ,  e  Brasileiros,  paraque  se  dè  remédio  a  todos  os  males  que  ha  , 
e  possão  haver.  V.  Ex.a  porém  mandará  o  que  for  servido,  rr  Deos  Guar- 
de a  V.  Ex.a  por  muitos  annos  sá  Villa  de  Cachias  em  Vereação  de  12 
de  Maio  de  1824,  3.°  da  Independência,  e  do  Império.  zú  Ill.m0  e  Ex."* 
Sr.  José  Félix  Pereira  de  Burgos  ,  Tenente  Coronel  ,  e  Governador  das 
Armas  da  Província  do  Maranhão.  —  Zacarias  Fernandes  dos  Reis  , 
Presidente,  úé  José  Vicente  Honório  Ferreira,  Vereador,  zz  Hermenegil- 
do da  Costa  Nunes,   Procurador. 


Dodumenio  sobre  o  caracter  do  Sr.  Joaquim   da  Costa  Barradas  ,  extrahido 

de  hum,  Periódico  que  houve  no  Maranhão  intitulado  ~  O  Conciliador  ~ 

cvjo  Redactor  era  o  Padre  José  António  da  Cruz  Ferreira  Tesinho* 

Tendo  feito  publicar  na  tz  Palmatória  Semanal  =:  o  infame ,  ca- 
Jumnioso  libei!  ,  que  contra  mim  fabiicarão  os  66  indivíduos  nelle  assig- 
nados  ;  mostrei  bem  claramente  que  o  Ínfimo  desprezo  era  a  única  res- 
posta ,  que  pertendia  dar  aos  seos  insultos ;  não  só  porque  a  minha  con- 
ducta  está  plenamente  justificada  para  com  o  Publico  illuminado  ,  e 
probo  desta  Cidade  ;  mas  porque  a  maior  parte  dos  meos  detractores  são 
tão  desconhecidos,  que  seria  fazer-lhes  obsequio,  e  mesmo  honra  tira-» 
los  da  sua  obscuridade  para  menciona-los  :  pelo  que  pertence  aos  outros , 
que  podem  ter  pertençÕes  á  contemplação  publica  por  algumas  circuns- 
tancias ,  e  qualidades,  mas  que  desgraçadamente  se  esforção  por  des- 
merece-la,  com  procedimentos  tão  pouco  análogos  á  honra,  e  probidade 
de  que  se  jactão ;  satisfaço-me  com  a  vergonha  que  lhes  resulta  de  ve« 
arem  os  seus  nomes  nivelados  cora  os  de  indivíduos ,  com  quem  de  certo 
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não  quefcríSo  hombfear  mesmo  de  noite    Dfla<  m*;.   A 
da  Cidade.  A  tanto  obriga  a  paixão  do  orose llLT      ^^  tm6ss^s 
pelo  «pirito  do  capricho,  •TEÇíSTÍt r'  qUaUd°  he  m°Vldí> 

remors^  rSSíS^^  que  sendo  incaPaZ    g 

ção;  merece  ser8  exceptuo  52  SSa^SfíS  ^  *» 
toría   da  sua   vida,   que  o  fizesse  ?Jr£? i  Podena    ^z&r  huma    his- 

lumniadores  companha °  JZKS  far  l^"1"'8  abjeCt°  d°S  seus  ca" 
dôus  seguintes  bilhetes,  qu ^232*  eonToTa  '"^  «*<*  tf 
sem  amais  enérgica  definição  de  KtSL  P^cedimento  ,    fe- 

BILHETE  N>  1. 

fez  boate*  tornar  ?W+Ím&^E^\  F* i*  T  ™™áe  me 
irmão  me  disse,  Je  V  m  aJr!  W  P  emImeníe  depois  que  mèíl 
«a-trc  ,  e  estou  pmmpto  a  tudo  o  ,1  Ja-  °  Pimento  do  mei,  de, 
roso  ,  e  com.  ce£  £P?Pw£ít  em'  Dubto 7'™  P-aía  e"  me  Ver  ai" 
dfnheiro  de  Brederode  ,  e  do  de  D  S  J  '"  na°  P.°SS°  dÍ8Por  do 
Mulher  está  para  parir  e  nSo  LhÃ  «  *  '  P-0TVe  *ej°  ^e  minha 
deste  dinheiro,  e  Hote  nZr  slouT  T°  de  5  9°PrÍr  '  se  nã<> 
que  comprei  para  a  cadeinnfa r  „„r2    ™  de  reSÍ°  de  dmls  ÍÍC™^. 

-.  ™n,o  as  Mrpas  V  ^^7  e3  'SJfrLSJífr 
•o  Escrivã,  da  Cagara  .4-Taõ  E ' "  '  f-TaV  ' ' '  jS: ' ' :  Ç- ' '  ■  «  - 
vor,  que  nSo  he  se  .&'  ,„™f ™,£~  7,"°  d66  P<*«»-E«e  fa- 
ro  aa^o  ,„e  faz,  •.r.*^™^™-  £  5.53  ^^ 
fi'rma  suav.sa   a  minha   vida,  e  a    de  huin»    Mnlhí,  1     '   e  de9ta 

da  porcazar  comiço  „e!a  m  nha  má  cah  c.  Mu"'er',?ue  he  desgraça- 
melhor  .,orte.  Meu  am  "„%X  ™  „cal,eça  '  se'>do  <*"*  merecedora  d. 
«riste  espectáculo  de  E  lé^ZLía  /totó',  Se  "3°  «^  Vêr  ° 
taa   ul  sceaa,   A  deos  seja  J^Zi^^t^  * 

BILHETE  N.°  2. 

Amigo  t  gr.  Te&inho. 

■  róhftiend!  hT^ce^8  e  :e'riae  "jo  "S  ^  ""  ******  *"  = 
sive!  secahir  no  maldito    riofc „„e  Itw"™^ ",'  "  "*«».•?  i"^"- 

trade^lfiinnn50-"'3'180''"0    a  nbri.?1'tSo  de   1:041*660  reis      e  a  Te 
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,r      a  flm;-ade     nSo  consentirão  qUe  ètle  acabe  de 
dos  deveres  de  gratidão    e  «»™e  •  U™E  notte.se  mais,  que  até  ache- 
cimentar  o  seu  opprobno  ^«V^.    sempre  o   tal  sujeito  me  con- 
gada  do   primeiro   e  segundo   assignaa o  v  e  eu  já  mals 

finuou  oS  mesmos  prot e.tos  ^™"£.^  %  beneficência, 
desmenti  para  com  elle  os  meu.  prra    P  veado_se  este  individuo 

Que  já  annos  antes  deste  |conte[  ^ 0  podendo    eu    so     por 

vexado  com    o  empenho  de  2£Mg >  re     '  ^  s  des. 

mim  tira-lo  do   seu  vexame      me  empenU  ^  execu. 

ta  Cidade  ,    que  a  meu    rogo  ^^J  m}éí0&  tem  sido  como^  eu 
ções,  que  o  am«çav.o  ,  «ge  -g n  desaforos,   e  ingratidão ;   eq«e 

^ralgursTacirno^^bolço  da  sua  quotta  parte. 

Jo*é  M  ^  Cru,  F«t«ra  Tezinho. 
Fortaleza  de  Villegaignon  16  de  Setembro  de  1824. 

António  Raimundo  Berforâ  Pereira  de  Burgos. 


^0^S?  5  TYPOGRAPHIA  NACIONAL.  1824. 


*■■■■■■■■■ 


IA* 
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Sf%  Redactor  do  Fluminense, 


e 


\J  Governador  das  Armas  da  Província  do  Maranhão ,  estando 
wiiiito  persuadido  das  sufficientes  razoes ,  que  impellhão  ao  Sr.  Re^ 
dactor  para  abonar  a  sua  honra  a  respeito  do  modo  com  que  tem 
servido  a  S.  M.  I.  e  a  Nação ,  não  teme  que  se  veja  comprometi- 
do para  com  o  Publico  imparcial  pela  critica  indiscreta  de  hum 
anonymo,  que  se  fará  indigno  de  escrever  no  Judicioso  Periódico 
Dispertador  Constitucional ,  como  fez  no  extraordinário  N.  2  quarta 
feira  seis  de  Outubro  Artigo  —  Correspondência  =  ,  faltando  á  ver- 
dade a  cada  palavra  ,  e  metendo-se  tão  Pygmeu  ,  como  he  ,  a  censu- 
rar a  capacidade  alhêa  ,  esquecendo-se  o  zoilo  que  talvez  sem 
querer  faz  a  critica  a  aquelles ,  que  sendo  de  melhor  descernimento  , 
e  de  muito  respeito  ,  tratarão  com  o  Governador  antes  de  ser  elle 
despachado,  e  julgarão  que  ainda  poderia  servir  também  o  mesmo 
Cargo ,  como  tinha  servido  quando  se  justificou  pela  pratica ,  e  com 
a  mesma  representação  do  Excellentissimo  Sr.  Presidente  Bruce ,  e 
mais  outros  Membros  da  actual  Junta  Governativa,  e  Provisória, 
enviada  do  Maranhão  a   S.  M.  I.  em  Setembro   de  1823. 

£°  Todos  sabem  no  Rio  de  Janeiro  que  esteve  prezo  o  Go- 
vernador das  Armas  do  Maranhão,  em  huma  Fortaleza;  e  que  se 
acha  hoje  com  a  Corte  por  homenagem ;  mas  talvez  que  bem  poucos 
saibão  á  ordem  de  quem  foi  prezo  em  Maranhão  e  remetido;  que 
culpa  se  lhe  imputa,  quem  forão  as  testemunhas  de  hum,  chamado, 
pelo  Sr.  anonymo ,  legal  Summario ,  que  diz  se  fizera ;  quem  foi  o 
Juiz,  e  qual   o   Escrivão. 

£°  Os  Membros  da  Junta  do  Governo  Civil  do  Maranhão  ti- 
nhão  sido  prezos  no  1.°  de  Junho  do  corrente  anno  para  serem  re- 
mettidos  a  esta  Corte  com  as  suas  Culpas  (  segundo  consta  )  por 
unanime  deliberação  de  huma  Assembléa  da  Camará  Geral  convoca- 
da no  mesmo  dia,  cuja  Assembléa  á  vista  de  provas  que  tivera 
concluio  que  aquelles  Membros  da  Junta  authonsarao  ,  ou  tolera- 
rão huma  rebellião  dos  Soldados ,  ja  então  perpetrada  pelos  Mili- 
cianos em  dous  ou  mais  pontos  da  Província,  no  dia  27  de  Maio, 
e  á  muito  tempo  pronosticada ,  para  deporem  o  Governador  das 
Armas  com  especiosos  pretextos,  cujo  procedimento  tão  illegal,  e 
outras  razoes,  fizerão  com  que  a  Assembléa  desconfiasse  dos  re- 
suitados  :  dous  dias  depois  da  prizão  dos  Membros  da  Junta  Pro- 
visória effectuou-se  também  na  Cidade ,  a  mencionada  rebelhao  dos 
Soldados  já  perpetrada  pelos  Milicianos  eonfirmando-se  assim  como 
constava  dos  papeis  dos  facciosos  entregues  na  Camará  Geral  da 
Cidade  pelo  Governador  das  Armas ,  que  de  facto  estavão  combina- 
dos os  Milicianos  daquelles  pontos  com  os  Soldados  da  Cidade  : 
como  portanto  quer  illudir  ao  publico  o  Sr.  anonymo ,  que  os  Povos 


q    ■    n  |  p  f>  i " 

seu  poder  todas  a<r  Átrêstaçoens  nècèslàmsr  de  'boa  condueta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprega  na'  Secretaria  da  Intendência  ,  como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar  ,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  , 'tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado-» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


•X  E^U£  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


D 


Tz  Luiz  Sebastião Gregas  Síirigué,  que  àcnãúdo-se  desde  19  deAgos* 
to  de  1823  empregado  «?m  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  j  teve  então  o  grave  desgosto  ■■ 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  qúasi  que  insensivelmente  envolvido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portaria- do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  k,  torna  inútil  nova  exposição,  visto  que  neUà  teria  o  siípplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  -lha.  Com  qíiê  se  procu-" 
rbu  indispor  o  Animo  de-V.-  M,  !.  contra  ©  suppplicante  >  E  como  que  erri 
huma  tal  situação,  e  á  vista  da  educação  do  supplicânte ,  e  s-uà  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  x>  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida"  >  continuar  a  servir  nó  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tão -sensível'  dissabor  >  —Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  condueta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófíerecer  a-V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças*  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One--' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  new 
cessario,^  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  coir* 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  $& 
de  ao  3upplicaate  a  demissão  requerida.   £  R.  M. 

Luiz  Sebastião  fabregas  Surigué» 
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